
H
oje, segundo domingo de
maio, é Dia das Mães. E, pe-
lo segundoano seguido, será
um dia diferente. Festeja-
mos por aquelas que sobre-

viveram ou não foram alvo da pande-
mia. Lamentamos, profundamente, a
derrota imposta pelo coronavírus a
muitas delas. Choramos por aquelas
que deramà luz,masnão conseguiram
conhecer o filho ou a filha. Emergiu,
commuita força, o sentimento de soli-
dariedade aos milhares de órfãos, para
osquais a dataperdeu significado.
As mulheres grávidas e as puér-

peras tornaram-se frágeis na crise
sanitária. Quase mil bebês não co-
nheceram as mulheres que lhes de-
ramà luz. Estima-se que 45mil crian-
ças e adolescentes ficaram órfãos,
seja de mãe, seja de pai, seja de am-
bos, segundo o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). Os im-
pactos dessas perdas terão repercus-
são na vida dessa geração, boa parte
dela acolhida por familiares — subs-
tituir pai emãe não é tarefa fácil.
Nos primeiros quatro meses des-

te ano, houve aumento de 61,6% na
taxa semanal de mortes entre a po-
pulação em geral na comparação
com 2020. Entre as gestantes e puér-
peras, a alta foi de 145,4%, de acordo
com o Observatório Obstétrico Bra-
sileiro (OOBr) Covid-19.
Nouniverso feminino, asmulheres

negras, grávidasounão, sãoasquemais

morrem, numaproporçãode 140 con-
tra 85denãonegraspara cadagrupode
100mil,segundoestudodoInstitutoPo-
lis. Demodogeral, negros de ambosos
sexossãoosmaisafetadoseosquemais
morrem,conformeoInstitutoBrasileiro
deGeografiaeEstatística (IBGE).
Desde o início da vacinação, em

janeiro, até agora, o Brasil imunizou
menos de 20% dos mais de 211 mi-
lhões de brasileiros. O processo se-
gue lento e inversamente proporcio-
nal ao aumento do número de infec-
tados, que passam de 15 milhões,
dos quais 422mil perderam a vida.
Os insumos necessários à produ-

ção de imunizantes vêm do exterior,
principalmente da China. Mas o go-
verno federal não perde a oportuni-
dade de, na contramão da diploma-
cia, levantar suspeitas improceden-
tes contra o fornecedor do ingre-
diente farmacêutico ativo (IFA), in-
dispensável à fabricação de vacina.
Enquanto as regras sanitárias e a

vacinação não forem respeitadas, o
cenário será de consternação, em
quaisquer datas comemoradas tradi-
cionalmente pela sociedade brasilei-
ra. Não haverá motivos para celebra-
ção. Acelerar o processo de vacinação
e garantir atendimento médico-hos-
pitalar adequado aos cidadãos, so-
bretudo às mulheres, são obrigação
do Poder público. Ser negligente com
essas atribuições é negar direitos e
conspirar contra a vida de todos.

VISÃODOCORREIO

País dividido

O país está dividido e ra-
dicalizado como nunca es-
teve. O ódio e a agressivida-
de estão a toda. Em tempos
de como este, nos damos
conta como Tancredo Neves
faz falta. Democrata liberal,
experiente e respeitado por
todos, inclusive militares,
era um conciliador nato. Ou-
via todas as partes e, com
respeito e diálogo, contorna-
va as crises mais sérias, evi-
tando seu agravamento. Já
em 1953, assumiu o Ministé-
rio da Justiça de Getúlio Var-
gas, com a missão de evitar
golpe militar pregado pela
UDN e viabilizar a candida-
tura de Juscelino Kubistchek
a presidente, em 1955. Não
houve o golpe, apesar da
morte de Getúlio em 1954, e
JK foi eleito, dando ao país
modernização e desenvolvi-
mento como nunca houve
antes. Em 1961, com a re-
núncia de Jânio, em 25/08,
militares vetaram a posse do
vice Goulart. Tancredo arti-
culou mudar para o parla-
mentarismo, reduzindo po-
der do presidente, e acalmou
militares. João Goulart foi
empossado em 7/9/1961 e
Tancredo virou primeiro-
ministro. O golpe de 1964
trouxe generais na presidên-
cia, eleições indiretas para
governador e prefeito de ca-
pital, extinção dos partidos e
cassação de mandatos. Tan-
credo, respeitado, foi poupa-
do e optou pelo MDB, para o
país ter oposição. Comodes-
gaste do regime militar e a
abertura política, seu nome foi consensual e venceuMa-
luf na votação do Congresso, em 1985. Morreu antes da
posse, mas garantiu a democracia. Hoje, é preciso um
novo Tancredo, honesto, respeitado e de diálogo, para
pacificar o país e nos livrar do impasse em que vivemos.
Desse conflito insano de correntes populistas e autoritá-
rias, de direita e de esquerda, que só ao visam o poder.
Temos de olhar para frente, focar o futuro. O Brasil é
maior que esse radicalismoquemira o passado, enquan-
to os problemas do país se agravam.

» Ricardo Pires,
Asa Sul

» Quero me solidarizar integralmente com os leitores
Amilton Figuiredo (Sr. Redator de 1/5) e Sr. Marcus A. Mi-
nervino (Sr. Redator de 08/05), concordando integral-
mente com essas duas opiniões. Confesso que se aproxi-
ma a data de renovação da minha assinatura com esse
jornal, mas estou muito inclinado a não fazê-la. Infeliz-
mante,V.Sas. adotaram amesma narrativa que hoje exibe
a maioria da mídia impressa deste país, que se voltou pa-
ra a crítica sistemática das ações do governo federal,
omitindo, com frequência, informações de tantas coisas
importantes que ele tem feito em prol da nação. Poderia
me estender aqui citando inúmeros casos e situações,

mas prefiro me ater aos
fatos observados nesta
semana que se encerra.
A capa do jornal de do-
mingo (2/5) traz uma
chamada insignificante
sobre as manifestações
do dia 1º de maio, en-
quanto destaca, entre
outros, o fato do ressur-
gimentodo do estilo
“corset”, no momento
em que a grande maio-
ria da população não
tem nem sequer dinhei-
ro para comer, quanto
mais de se interessar
por futilidades. Já a pu-
blicação deste sábbado
(8/5), só para exemplifi-
car, não trouxe nenhu-
ma linha sobre a ponte
rodoviária sobre o rio
Madeira entre Acre e
Rondônia, inaugurada
no dia de ontem, e que,
segundo as opiniões de
inúmeros cidadãos
acreanos, agora, o Acre
está efetivamente liga-
do ao Brasil. Como bem
disse o Sr. Amilton Fi-
gueiredo: “Senhores di-
retores e redatores, ain-
da há tempo...” E eu
acrescento, procurem
trazer ao seu público
leitor matérias que
mostrem as verdades
dos fatos ao invés de se
associarem à narrativa
da esquerda de quanto
piormelhor.
»Waldir Lorival
Amato Costa,
Asa Norte

» Critiquei, em carta
anterior, a mudança ética do Correio Braziliense, não
a sua orientação política. Referi-me à confiabilidade
das notícias, que deve ser ponto de honra de qualquer
jornal. Em reação, uma leitora me invectivou de indi-
víduo ultrapassado, que compactua com regimes de
exceção, como a tortura, com as mordaças dos dita-
dores aos veículos de comunicação e de míope em
elevado grau. Isso revela a postura antidemocrática e
radical de quem é intolerante com opinião diferente
e precisa partir para a ofensa. Considero que a liber-
dade de imprensa é essencial, mas não incluo nela o
direito de distorcer os fatos noticiados. Não compac-
tuo com regimes de exceção, que censuram a impren-
sa, como foi feito com a revista Crusoé. Defendo a de-
mocracia, que vem sendo suprimida pelo Congresso e
pelo STF com prisões sem acusação, restrições ao di-
reito de opinião e proibição de culto religioso. Não vi
o presidente limitar nenhum veículo de comunicação,
mas ouvi o Sr. Lula da Silva dizer que, se eleito, vai re-
gular a imprensa. Quanto à visão política, não sou mí-
ope, porque vivenciei ditaduras de direita e de es-
querda, mas conheço pessoas estrábicas com os olhos
desviados para a esquerda.

» Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul
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OBrasil é umpaís de símbolos.Mui-
tos. Uma de suas marcas, daquelas que
são imateriais, é o riso e a alegria de sua
gente. É difícil dizer isto, mas reconhe-
ço: o Brasil está perdendo a graça. Por-
que perde vidas, enterrando seu futuro
em covas coletivas; porque perde opor-
tunidades incríveis de ser melhor e não
desperdiça uma única chance de nos
fazer infelizes; porque despreza a ciên-
cia e nega verdades. Hoje é Dia das
Mães, e eu só queria, além do abraço
dos meus filhos, ter a certeza de que
eles viverão num país melhor do que
aquele em que nasci. Nosso sonho de
mãe está ficando distante.

Amomeu país, mas vê-lo entregue a
um grupo que rege a sinfonia do atraso
desbota suas cores, mancha a sua repu-
tação, entre outras coisas ainda mais
odiosas, é um desalento. Numa das se-
manasmais tristes que tivemos nos últi-
mos tempos, eu me solidarizo às mães
órfãs de filhos que morreram pelo des-
caso, pela ignorância, pela omissão, pelo
racismo, pelo preconceito — um rol de
causas mortis que deveria constar nos
atestados de óbitos.

Dona Déa Lúcia, mãe de Paulo Gus-
tavo, musa inspiradora de dona Hermí-
nia, a personagemque encarna umBra-
sil diverso, engraçado e acolhedor, hoje
não tem o filho nos braços. Ele, um ar-

tista encantador, vibrante, talentoso,
amigo de tantos, solidário, transformou
a sua mãe namãe da diversidade brasi-
leira. Fico imaginando quantas mães e
quantos filhos assumirama sexualidade
inspirados numa personagem que tirou
sarro de uma sociedade enrustida. Pau-
lo não morreu de complicações da co-
vid-19 simplesmente. O humorista fa-
buloso foi vítima de uma política públi-
ca desastrosa, para dizer o mínimo, no
enfrentamento do novo coronavírus.

E se o negacionismo hoje mata aos
montes, o que dizer do racismo estru-
tural que mata há tanto tempo e segue
imperceptível para boa parte da socie-
dade? Jovens pretos são os que mais
morrem; mulheres pretas são as que
mais apanham, mais morrem e as que
menos ganham. Penso nas mães dos
assassinados na chacina de Jacarezi-
nho, que encerrou nossa semana ma-
cabra, e em todas asmães de vítimas da
violência, venha de onde vier, resulta-
do da total ausência do Estado.

Enterrar um filho é daquelasmissões
que nenhum ser humano espera carre-
gar pela vida. Seja um grande ator e per-
sonalidadepública, seja ummeninopre-
to de favela confundido com bandido.
Costumo dizer que a vida é para os for-
tes. Hoje, eu diria que “sermãe no Brasil
é para as fortes”.

DonaHermínia e as
mãesde Jacarezinho

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

Bolsonaro tirou o emprego do povo. Em
troca, ele vai dar umdecreto para o povo sair
às ruas gritando: “Me dê um emprego,me dê

um emprego,me dê um emprego...”

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Apesar de os fatos seremdo conhecimento da
maioria, empolítica, vigora o velho aforismo:

“omaior cego é o que não quer ver”

PPaauuttíílliioo AAllvveess FFiillhhoo—Asa Norte

Depois de ler a pág. 2 doCorreio de sábado,
lembrei-me deNoel Rosa e cantarolei: “Quem
é você que não sabe o que diz/Meu deus do
céu que palpite infeliz/ Cale a boca, feche a
latrina/ O povo quer emprego, comida e

vacina.”

LLuuddoovvii RRiibboonnddii—Noroeste

Se o Estado é laico, afronta a Constituição
quemquer intervir nos Poderes e impor

decisões combase emdogmas religiosos. Ou
não?

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição


